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Esta dissertação é composta por três ensaios que buscam contornar a questão como 
transmitir uma experiência de ocupação de escolas no Brasil? a partir de duas 
experiências da autora com secundaristas brasileiros. Os três ensaios têm como 
articuladores em comum as imagens e as cadeiras escolares, coletadas através de mídia 
eletrônica. O primeiro ensaio apresenta uma contextualização do movimento de escolas 
ocupadas no Brasil entre 2015 e 2016, considerando este movimento como um espaço de 
criação, que se revela como imagem utópica, através de deslocamentos ético-políticos. O 
segundo ensaio percorre o pensamento do filósofo Walter Benjamin, investigando a 
relação entre objeto, experiência e transmissão, com o significante “cadeira” através de 
uma montagem de imagens e legendas de pesquisas sobre o objeto cadeira. O terceiro 
ensaio aborda os restos possíveis da experiência das ocupações de escolas no Brasil, tendo 
como chaves de transmissão as imagens e as possibilidades de criação, considerando a 
figuração das cadeiras estudantis como representantes simbólicos dos modos de fazer 
movimento de ocupação.  Nesta pesquisa, os ensaios figuram locus de experiência, com 
a intenção de articular, como em uma experiência de ocupação, presença-movimento-
criação. 













This dissertation is composed of three essays that seek to circumvent the question how to 
convey an experience of occupying schools in Brazil? based on two experiences of the 
author with Brazilian secondary school students. The three essays have as articulators in 
common the images and the school chairs, collected through electronic media. The first 
essay presents a contextualization of the movement of schools occupied in Brazil between 
2015 and 2016, considering this movement as a space of creation, which reveals itself as 
a utopian image, through ethical-political dislocations. The second essay runs through the 
philosopher Walter Benjamin's thinking, investigating the relationship between object, 
experience and transmission, with the signifier "chair" through an assembly of images 
and research captions on the object chair. The third essay discusses the possible remains 
of the experience of school occupations in Brazil, having the images and the possibilities 
of creation as transmission keys, considering the figuration of student chairs as symbolic 
representatives of the ways of making occupation movement. In this research, the essays 
are locus of experience, with the intention of articulating, as in an experience of 
occupation, presence-movement-creation. 
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1 NOTAS DE ABERTURA 
 
 
figura 1. [fotografia] Manifestações de 2013a. Marcelo Leães (Psicanalista). junho, 2013. Porto 
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Está autorizada a instauração de processo contra a 
[Sra.Presidente da 
República, [...]” 
(Ibid., p. 233) 
 
 
No Brasil, o dia 17 de abril de 2016 havia sido marcado pela crise da circulação 
da palavra. Entre xingatórios e vaias, representantes parlamentares decidiam o futuro 
político do país, em uma sessão na qual os princípios da administração pública pareciam 
ter sido alvejados pelos fundamentos da igreja e da família. 
Naquela semana, há 3 anos no projeto Clínicas do Testemunho1, lembro de 2013, 
de uma mulher, e de sua voz, quando fazíamos nossas primeiras Conversas Públicas2 com 
este projeto no Rio Grande do Sul. Palavras remetidas a público por ela, ressoam forte e 
vivaz. 
[...]arrancaram minhas roupas, com palavras de depreciação na 
tentativa clara de baixar minha autoestima. Perguntaram meu nome e 
eu disse [...]. Vieram então socos de todos os lados. Insistiam na 
pergunta, com socos na boca do estômago e no tórax. Mal podendo 
falar, eu disse que meu nome estava na carteira de identidade. 
Aumentou a violência. Ligaram os fios e vieram os choques. Fiquei 
muda daí para frente. [...]Quando paravam os choques, vinham as 
perguntas. Mas, meu silêncio continuava. Eu só pensava que ali estava 
terminando minha vida, porque achava que estava morrendo. Com o 
tórax soqueado, sentindo o sangue na boca, percebi que se 
movimentavam. Fui colocada no pau de arara. Conheci o terror da dor 
física violenta, quase insuportável, e a dor de alma diante daquele horror 
                                                          
1Projeto proposto pelo Ministério da Justiça e pela Comissão de Anistia do Brasil, com objetivo de oferecer  
tratamento psicológico específico às vítimas de violência política da ditadura civil-militar e de seus 
familiares. No Rio Grande do Sul, foi estabelecido em parceria com duas instituições psicanalíticas entre 
2013 e 2018, mediante edital público. Trabalhei neste projeto de 2013 a 2016.  
2Atividades propostas pelo projeto Clínicas do Testemunho do Rio Grande do Sul, com o objetivo de refletir 
e discutir com a comunidade sobre o tema da violência de Estado e as repercussões socias da ditadura civil-
militar brasileira (1964/1988).  
que eu jamais imaginara que pudesse existir, embora já tivesse lido 
sobre relatos de torturas. Eram pontapés na cabeça e choques por todo 
o corpo. Minha indignação cresceu violentamente quando resolveram 
queimar minha vagina e meu útero. Enfiaram os fios e deram muitos 
choques. A dor, raiva, ódio, misturados com um sentimento de 
impotência, criavam-me um quadro assustador. E eu seguia muda. 
(CARDOSO, informação verbal, 2014)3  
 
 
2016 não era uma ditadura. É verdade. São diferenças que precisamos marcar. A 
parecença que ecoa entre o imperativo da maldade dos anos de ditadura e a controversa 
sessão de abril é a banalidade do uso da palavra, como nos lembra a jornalista e ensaísta 
Eliane Brum (2016): “O horror do 17 de abril é a impossibilidade da palavra [...] as 
palavras foram distorcidas, violadas e esvaziadas”. 
Na rua, nossos atos públicos também evidenciavam a perspectiva audaz da 
austeridade que não escolhe partido, que sufoca a palavra e reprime o corpo. Avalio sua 
intensidade pelo tempo que passa e o fragmento que segue presente. 
No dia 23 de março de 2016, saímos do Largo Zumbi dos Palmares em direção ao 
Teatro Renascença, em Porto Alegre, traçando o itinerário do ato Cultura pela 
Democracia, que se inscrevia no cenário nacional, entre tantos protestos realizados às 
vésperas da sessão de abertura do impeachment. Naquele dia, uma medida embaralhava 
os limites entre o asfalto e a calçada na av. José do Patrocínio. Embalados pela força 
militar, que parecia ser de matriz oposta ao ato, os cavalos avançavam de forma 
desenfreada, produzindo grandes vácuos no espaço, na medida em que abríamos o 
caminho, para que a tropa não nos atropelasse. Cada ativista segurava a mão de quem 
estava mais próximo, evitando a queda brusca. Do outro lado, nenhuma palavra, apenas 
um semblante, como se já tivéssemos sido avisados. Desviamos. Mas, teríamos esquecido 
aquele ardor, 2013? Nossa disputa pelas passagens, a reprimenda nos olhos, spray de 
pimenta, a letalidade do gás?  
                                                          
3História compartilhada por Nilce Azevedo Cardoso na atividade conversa pública, intitulada Memória no 
Arquivo, realizada no Arquivo Público do Estado do RS, em setembro de 2013. Relato resgatado do site 
https://resistenciaemarquivo.wordpress.com/2014/08/15/relato-de-sobrevivencia-nilce-azevedo-cardoso/ , 
disponibilizado em 15 de agosto de 2014, fornecido novamente por Nilce Azevedo Cardoso. Acesso em 05 
de março de 2019. 
 
figura 2. [fotografia] Manifestações de 2013b. Marcelo Leães (Psicanalista). junho, 2013. Porto 
Alegre: arquivo pessoal do autor. Fonte: e-mail. Todos os direitos reservados.  
 
As atitudes de governo nas ruas, os pequenos fascismos cotidianos. 2016... Era 
neste contexto que a vida pulsava...Em maio, voltava de São Paulo, após uma Virada 
Cultural4 por lá. Em estado de alerta, o motorista do uber se preocupava. No trajeto, da 
Vila Mariana até o aeroporto de Congonhas, ele pensava em voz alta aonde me deixar. 
Dizia-me que o mercado estava em disputa, que os taxistas estavam ameaçando os 
motoristas dos aplicativos e que era melhor não se arriscar. Combinamos de me deixar 
um pouco afastada dos táxis e assim nos despedimos. No aeroporto, leio as notícias do 
dia. No jornal, um destaque das escolas ocupadas no Brasil. Vago o pensamento por um 
instante, entre o café e a espera do voo que atrasa, e penso para o dia seguinte visitar uma 






                                                          
4Evento anual promovido pela Secretaria de Cultura da prefeitura do município de São Paulo, propondo 24 











































[...]mesmo no tempo mais sombrio temos o direito de esperar alguma 
iluminação, e que tal iluminação pode bem provir, menos das teorias e 
conceitos, e mais da luz incerta, bruxuleante e frequentemente fraca que 
alguns homens e mulheres, nas suas vidas e obras, farão brilhar em 
quase todas as circunstâncias e irradiarão pelo tempo que lhes foi dado 
na terra (ARENDT, 1987, p. 7)  
  
No portão, a aluna solicitava os documentos para o ingresso na escola. Entrava 
apenas quem atestasse a identidade em mãos. Quem fazia a segurança do local eram os 
alunos. O guarda ficava de fora. Atravessando os limites da porta principal, os alunos no 
saguão se aproximavam para atender cada interessado que chegava. Na parede, cartazes. 
Frases de coragem de outros apoiadores. À menina que me recebe, digo-lhe que li uma 
matéria no jornal e decidi fazer uma visita para conhecer. Ela me apresenta a organização. 
Iniciava por uma disposição de comissões: 1. segurança; 2. infraestrutura; 3. alimentação; 
4.atividades; 5.comunicação. Os estudantes decidiam entre si, por votação, quem ficaria 
encarregado de cada seção. O QG era a sala dos professores. Lá eles realizavam suas 
reuniões, deixavam seus objetos pessoais. Ali, sou apresentada a outros colegas. Com 
eles, uma professora de Sociologia, apoiadora do movimento. Explicam o motivo de sua 
ocupação. Indicavam uma tentativa de diálogo com o governador do RS, de modo que 
pudesse ser assegurada a garantia dos salários dos professores, que estavam sendo 
parcelados, e os materiais para os quais não havia repasse de verba para compra, como 
papel higiênico e produtos de limpeza, além de discutirem a PL 445, como questão. Com 
ajuda de doações, os alunos mantinham a escola limpa. Mostram-me as dependências do 
banheiro, enquanto um aluno realizava a limpeza. Nisto, uma menina nos interrompe e 
conversa separadamente com a pessoa que estava comigo. As duas retornam. Me pedem 
um tempo, pois precisariam se reunir para uma deliberação, e me convidam para retornar 
em outra data. 
Combinado o horário, retorno na semana seguinte, com algumas doações, 
sugestões que me fizeram na ocasião anterior. Dois alunos me recebem no refeitório da 
escola. Eles mostram como alguns apoiadores estavam participando, com doações de 
alimentos. Enquanto conversávamos no café da manhã, uma aluna chega na cozinha, e 
com um colega começa a organizar a próxima refeição para aqueles que estavam na 
instituição. Demonstrado meu interesse em articular uma ação com eles, após avaliarmos 
juntos, neste dia, pensamos em organizar um encontro junto ao Laboratório de Pesquisa 
em Psicanálise Arte e Política (LAPPAP), no qual participo desde 2016, para o qual havia 
levado o assunto na universidade na ocasião em que estive no primeiro dia na escola. No 
                                                          
5Projeto de Lei 44, proposto pelo governo do Estado do Rio Grande do Sul, com a proposição de que 
entidades privadas sem fins lucrativos, qualificadas como organizações sociais, possam firmar parcerias com o 
poder público para exercer atividades em áreas como o ensino, a saúde, a cultura e a preservação ao meio ambiente, 
prevendo também que essas entidades poderiam receber recursos públicos e estruturas físicas pertencentes ao 
Estado. Fonte: Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul.. Projeto de Lei 44/2016. Disponível em: 
http://www.al.rs.gov.br/legislativo/ExibeProposicao/tabid/325/SiglaTipo/PL/NroProposicao/44/AnoPropo
sicao/2016/Origem/Px/Default.aspx . Acesso em 30 de março de 2019.  
grupo de pesquisa, pensamos na possibilidade de articular uma conversa com uma 
proposta de Sarau que havíamos esboçado no início do ano, como atividade de extensão 
universitária, sobre o tema das utopias. Combinamos de articular isto durante a semana, 
por sugestão dos estudantes, uma vez que teriam reunião naquele mesmo dia.  
Como podemos perceber, toda esta organização não era algo simples. Exigia 
grande disposição dos alunos, que se reuniam diversas vezes, entre si (muitas vezes 
renunciando seus compromissos pessoais), e entre outras ocupações na cidade, de forma 
autônoma e independente de partidos políticos. Exigia corpo para reuniões e tudo o que 
elas traziam: dificuldades, discordâncias, diferenças, negociações entre si.   
Na mesma semana, retorno com uma colega do LAPPAP. Neste dia, um aluno nos 
explicou que o movimento estava tendo um enfraquecimento por parte de alguns colegas 
que não percebiam uma realização quanto às expectativas iniciais. Segundo ele, isso fez 
com que várias pessoas se retirassem das atividades e das comissões que eles criaram. 
Isso se expressava, inclusive, no fato de que a pessoa que havia agendado o horário para 
nos receber, não estava mais na ocupação.  Além desta situação, havia o motivo de que 
os alunos do EJA, em sua maioria não apoiavam o movimento, gerando algumas 
discordâncias quanto à permanência, e contestando o apoio à greve dos professores que 
acontecia na cidade, embora, em contrapartida, os ocupantes estabelecessem em suas 
atividades os conteúdos do currículo pedagógico para que não só os concluintes, mas os 
demais estudantes cumprissem o ano curricular. Com isto, preferimos escutar e entender 
qual era o contexto do movimento naquele momento. Entendemos que esta era uma 
proposta de atividade que decantava da própria experiência, nos convocando a fazer 
silêncio e escutar.  
Pelas circunstâncias de enfraquecimento do movimento, a escola tinha agendada 
uma assembleia ao longo da semana, pensando os rumos da ocupação. Assim, com os 
alunos, combinamos um encontro pós-assembleia. 
A resolução da assembleia e uma posterior reunião com professores, demonstrava 
que a diretoria apoiava a ocupação, com intenção de incorporar as atividades curriculares 
no programa pedagógico dos secundaristas, ou seja, legitimar o que os alunos da ocupação 
já estavam realizando de forma independente. Falei com um dos estudantes, avaliamos 
que o sarau poderia ser bem-vindo nas atividades dos apoiadores naquele momento. Neste 
sentido também que a comunidade participava, oferecendo ajuda, aulas, atividades 
culturais, planejadas com os ocupantes. 
Após ter combinada a data, o LAPPAP vai à escola para conhecer a ocupação. 
Quando chegamos, uma agitação acontecia entre os alunos, professores e direção. O 
motivo era o recuo desta, por um acerto com a Secretaria de Educação do Estado do Rio 
Grande do Sul, de modo que as atividades regulares nos moldes antigos deveriam ser 
retomadas após o dia seguinte, como estabelecido com o governo local. Pergunto se 
podíamos ajudar de alguma maneira. Os alunos preferem não, pois teriam uma reunião 
com as outras ocupações sobre as negociações com o governo naquele mesmo dia, tendo 
sido agendada no momento que souberam desta notícia. Deste modo, nossa reunião entre 
os colegas do LAPPAP acontece no bar da frente da escola... 
Dois dias depois, retorno à escola. Converso com algumas alunas que estavam lá. 
Elas pareciam muito chateadas com a determinação de desocupar a escola. Converso 
sobre o convite da proposta de atividade que pensamos. Elas respondem: “Agora que 
vamos desocupar, o que nós vamos falar? O sarau também não pode ser aqui. Nós vamos 
desocupar”. No sentido de possibilitar um espaço de conversa sobre o que estava 
acontecendo, mantenho a proposta da atividade que pensamos, e me disponibilizo para 
conversar, caso preferissem, ali ou em outro momento. Elas preferem não conversar. 
Digo-lhes que nosso Sarau mantém a data prevista, e que na impossibilidade de nos 
encontrarmos na escola, poderíamos fazer o encontro na sala do LAPPAP, na UFRGS.  
Confirmo a data, o horário e a definição de que seja na UFRGS, endereçando novamente 
o convite, caso se sentissem à vontade, sem necessidade de levar nada, manifestando que 
estivessem conosco, pois haviam nos inspirado muito.  
Assim, convocamos o sarau Utopia, resistência e criação: a invenção de novos 
lugares, como atividade aberta à comunidade. “Como resistir a esta lógica feroz de um 
funcionamento social que nos paralisa e anestesia? O que esta experiência pode nos 
ensinar? Como juntos podemos compor uma tessitura menos imperativa para o viver?” 
Estas foram perguntas-convite do encontro e inspiradas na experiência estudantil. 
Infelizmente, os secundaristas não estiveram fisicamente conosco, mas suas atitudes 
reverberaram nas falas dos que estiveram presentes, abrindo um campo de conversa para 
refletir sobre a vida, a política, os espaços e a criação.  
 Ao longo da semana, ao tentar expressar o tocante destas experiências, 
escrevendo, surge uma lembrança de meu primeiro ano escolar, em 1993, e que guardo 
com carinho aqui. 
Sala simples. Não chegava a ser uma biblioteca. Muitos livros espalhados por 
várias prateleiras metálicas, como as que ficavam na garagem da casa de minha avó. A 
professora, de rosto e de nome que insisto em rever na memória orientava que meus 
colegas e eu, entre 6 e 7 anos de idade, sentássemos em círculo, no chão com tapete, e 
que manuseássemos uma cópia do mesmo livro que ela segurava em suas mãos. Não faço 
a menor ideia de qual era o livro. Enquanto que, pelos muitos furinhos velhos de forro 
público, a chuva molhava nossa sala de aula principal, variando a rota para a 
improvisada sala dos livros, nós todos, um a um tomávamos conta do livro, num instante 
que o fazia nosso também. Importava o que saía do livro. Minha vez. As ilustrações 
saltavam do livro para os meus olhos ou dos meus olhos para o livro. Já nem sabia mais 
qual era a lógica daquela leitura. Vai-e-vem de olhos-imagem, olhos-imagem. Olhos-
imagem, olhos-imagem, olhos-imagem. Voz. A professora começa a contar a estória. Era 
a leitura do livro nas mãos dela, em minhas mãos, da voz dela, na cabeça minha. A 
imagem era pura fruição. Imaginação. Enquanto a voz arrepiava o livro, uma 
sobreposição de imagens saltava dentro da minha cabeça. Daí em diante tudo é 
imaginação! 
 Ao final do ano, me inscrevo para seleção de mestrado do programa de 
Psicanálise: Clínica e Cultura da UFRGS, com a intenção de contornar a questão “como 









Em 2017, de passagem em São Paulo para uma reunião dos Psicanalistas pela 
Democracia6, um pouco antes do trabalho com meus colegas, encontro um aluno 
secundarista. Em uma conversa informal, ele conta como havia sido o momento de 
ocupações por lá. Um memorável relato, que de imediato não consegui descrever. Ao 
final do encontro, ele sugere alguns documentários, gravados durante as ocupações e a 
leitura de um livro, criado coletivamente pós-desocupações. Retorno para Porto Alegre 
com as palavras dele, e um exemplar do Escolas de Luta (2016)7, conforme sua sugestão. 
Procurando narrar e analisar com os estudantes paulistas o processo de mobilização de 
sua luta, contra o fechamento de quase cem escolas no final de 2015, o livro oferece 
algumas pistas que iluminam a reflexão sobre a dimensão política e inovadora deste 
movimento, ilustrando muito do que estudante havia me contado e que por algum motivo 
eu não conseguia articular com palavras no papel. Ao final do livro, na seção anexo, sou 
surpreendida por uma figura que ilustra a primeira página do manual intitulado “Como 
ocupar um colégio? Manual escrito por estudantes secundaristas da Argentina e Chile”8, 
traduzido pelos brasileiros, e que acabou servindo de referência para os processos de 
mobilizações secundaristas no restante do país. 
Parecendo ser um xerox do manual, naquele momento, não conseguia decifrar o 
que eram os objetos que compõem a imagem. Esta impossibilidade me lançou uma 
investigação de pesquisa. Por alguns segundos, permaneci fixada na imagem, 
contornando a página para entender, virando-a em um movimento circular. Ainda com 
dificuldade de compreender, faço uma busca na internet ‘escolas ocupadas no Chile e na 
Argentina’ e encontro a mesma imagem ampliada. Percebo então que a ilustração é 
composta por cadeiras escolares cravadas na extensão de um muro com telas de proteção. 
Naquele instante, a ilustração tomava uma significação reveladora, congregando muito 
do que o secundarista havia me contado. Neste recorte, o mobiliário escolar parecia fazer 
a proteção de um novo espaço estudantil, imprimindo um sentido de que o estilo de 
proteção antiga não era mais suficiente para a segurança de que precisavam.  
                                                          
6Plataforma virtual de circulação, reflexão e engajamento com a democracia, na qual trabalho como editora 
(2016/2019). Dispositivo que surgiu do ato “Psicanalistas pelo apoio incondicional à democracia”, 
realizado no Instituto de Psicologia da USP, em 07 de abril de 2016. Disponível em 
http://psicanalisedemocracia.com.br/. 
7 Livro. CAMPOS, A.; MEDEIROS,J.; RIBEIRO, M. (org.). São Paulo: Veneta, 2016. 
8“Como ocupar um colégio? Manual escrito por estudantes secundaristas da Argentina e Chile”. In: 
CAMPOS, A.; MEDEIROS,J.; RIBEIRO, M. (org.). Escolas de Luta. São Paulo: Veneta, 2016. p. 338 
Disto, procuro por fotografias do uso da cadeira nas ocupações de escolas no 
Brasil. Deste contato nasce um enlace para seguir contornando a questão “como 





figura 3. [Fotografia] remete à ilustração do material Como ocupar um colégio? Manual escrito 
por estudantes secundaristas da Argentina e Chile. Fonte: O Mal Educado (mídia eletrônica. 













O que registro aqui com estas palavras são pontos iniciais que se apresentam em 
forma de esboço, implicado por um movimento, aparentemente constante, na presença da 
psicanálise; movimento e presença, portanto, que  compreendem, o nosso não saber e um 
fazer saber(-se) com. São articuladores que contornam a indagação “como transmitir uma 
experiência de ocupação de escola no Brasil?” 
 Com esta pergunta, desejamos uma convocação para aquilo que as experiências 
das ocupações apontam: a possibilidade de deslocar o pensamento, a partir de uma 
(dis)posição de lugares. Neste ímpeto, nossa defesa parte da ideia de que a escrita insiste 
como um dos modos de transmissão, considerando o texto ensaístico como campo aberto, 
passagem para o pensamento, sem a pretensão de respostas definitivas ou definidoras. 
Assim, esta dissertação tem a intenção de transmitir uma experiência de escrita e 
de leitura sobre o fenômeno das escolas ocupadas no Brasil, entre 2015 e 2016, 
procurando evocar alguma (dis)posição, que articule movimento (de ideias), presença (de 




















2 NOTAS METODOLÓGICAS 
 
A pesquisa psicanalítica exercita na própria metodologia investigativa as noções 
de sua ética. Movimenta-se, desde a relação do inconsciente com a palavra, lançando-se 
com uma possibilidade de história a um lugar temporariamente indeterminado. Por levar 
em consideração a noção do inconsciente e da verdade do sujeito, a pesquisadora 
aventura-se, então, em campo, a partir de conteúdos latentes, disparadores iniciais, 
remetendo-os a uma outra presença, com a qual constrói a cada passo as preliminares de 
um fazer-se(r) verdade por vir, e assim encarna a face vacilante de sua propriedade 
inconsciente. Por estas considerações, em nossa pesquisa psicanalítica, escolhemos o 
ensaio como método. 
A psicanalista e ensaísta Tania Rivera (2012) nos mostra que o ensaio “recusa-se 
a apresentar visões de mundo prontas e inquestionáveis” (RIVERA, 2012, p.12), sendo 
que neste método “ensaia-se - ou seja, tateia-se um terreno que não se abarca ou 
compreende de imediato e nele experimenta-se um gesto que não se apresenta como ato 
consumado.” (RIVERA, op.cit. , p.12); neste campo “o autor não detém de saída uma 
teoria, mas formula questões para uma obra ou evento e espera que estas lhe tragam 
respostas” (RIVERA, op.cit. , p. 12), de modo que “em lugar de aplicar uma teoria sobre 
um objeto passivo e inerte, o ensaio visa, assim, ativá-lo, dar-lhe voz”. (RIVERA, op.cit., 
p. 12). Lida, portanto, 
 
“de modo explícito e assumido com a questão da transmissão, ou seja, 
de modo de circulação da reflexão, entendendo que o texto nunca 
consiste em neutro veículo de uma ideia pura, mas é, nele mesmo – em 
suas palavras, pontos e vírgulas, assim como no branco do papel entre 
eles -, o pensamento.” (RIVERA, op.cit., p. 12) 
 
Neste trabalho, portanto, ensaiamos as palavras para experimentar um movimento 
de pensamento, partindo de um interesse curioso em manter vivaz o espírito criativo 
presente nas ocupações. Lançamos nossas letras no papel como convite para uma 
conversa, sem a pretensão de esgotar as variáveis respostas de nossa indagação inicial, 
considerando o ensaio como uma tentativa de “compreensão da linguagem do outro e 
invenção de uma linguagem própria; escuta de um sentido comunicado e criação de 
relações inesperadas”, como indica o ensaísta Jean Starobinski (2012, p. 24). 
Neste sentido, nos deslocamos no texto partindo dos relatos descritos até então, 
destacando duas aparições iniciais, presença e movimento. Utilizaremos fotografias, 
anotações pessoais registradas pela pesquisadora, recortes de documentários, reportagens 
e entrevistas com o tema das escolas ocupadas, elementos que foram sendo contatados ao 
longo da pesquisa, e que foram sendo articulados por uma composição associativa. 
A ensaísta Silvina Rodrigues Lopes (2012) apresenta o ensaio como “um modo de 
partir” (LOPES, 2012, p. 128), no sentido de que com seu locus de partida “o mais 
importante são as linhas que se traçam” (LOPES, op.cit., p. 128), partilhando  
com outros tipos de discurso um lugar de rasgão da ideologia, através 
do qual se abre a possibilidade de reconciliação do mundo consigo 
mesmo, com o seu infinito, com a natureza, que não é o outro da 
aparência, mas a força da aparição. (LOPES, op.cit., p. 129).  
 
Assim, considerando o ensaio como força na presença de um outro discurso, nos 
lançamos com “outros textos e coisas, vozes, gestos, ideias ou lugares” (LOPES, 2012, 
p. 128) a procurar novas interlocuções.  
Neste sentido, procuramos encontrar na própria via da experiência de 
pesquisa/escrita novas composições para a pergunta “como transmitir uma experiência 
de ocupação de escola no Brasil?”. Para tanto, esta indagação propõe não a busca de uma 
verdade absoluta, mas a construção de verdades contextuais, relativas e singulares, 
aproximando-se de outras questões trazidas com ela, desde o tocante da experiência de 
escrita e de leitura da pesquisadora, com as ocupações e com o ensaio, considerando este 

































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































4 UMA (DIS)POSIÇÃO DAS CADEIRAS COM AS OCUPAÇÕES DE ESCOLAS 
NO BRASIL  
Sobre o que passou, “um resto disso é sentido e se manifesta no próprio realizar, 
onde foram realizados os alvos adequados, ou onde imagens oníricas monumentais 
parecem ter se tornado realidade de carne e osso, de corpo e alma” (BLOCH, op. cit., p. 
294). Um resto vivaz é o que temos sobre tudo o que se passou, e com ele “o que importa 
é liberar de modo crescente também o elemento do realizar, a um só tempo com o 
elemento da sociedade futura.” (BLOCH, op. cit., p. 295). 
Walter Benjamin é o autor dos restos da história. Afirmar isto refere-se à 
aproximação com “seus escritos – seus comentários de uma realidade – com o que fora 
desprezado, esfarrapado, restolhado na e pela história.” (MATTOS, 2016, p. 17). Com 
ele, articulamos nossos modos de transmissão. 
 
 
figura 29. [fotografia] Estudantes secundaristas ocupam avenida em protesto contra fechamento 
de escolas. Sebastião Moreira (fotógrafo). Fonte: Comitê de Luta Classista (mídia eletrônica / 




Nos revisitados ensaios “O Narrador” e “Experiência e Pobreza”, o filósofo 
Walter Benjamin (2012a, 2012b) destaca a relevância da tradição da experiência 
compartilhada, “no sentido concreto de transmissão e transmissibilidade” (GAGNEBIN, 
2009, p. 50). Os dois trabalhos assinalam em comum o que Benjamin chamou de declínio 
da experiência (Verfall der Erfahrung), como nos esclarece Gagnebin (2009, p.50):  
experiência no sentido forte e substancial do termo, que a filosofia 
clássica desenvolveu, que repousa sobre a possibilidade de uma 
tradição compartilhada por uma comunidade, tradição retomada e 
transformada, em cada geração. (GAGNEBIN, 2009, p.50).  
 
 
No ensaio “O Narrador” (1928-1935), Benjamin (2012a) trata da noção da perda 
da experiência, indicando com ela a revelação de “um outro desaparecimento, o das 
formas tradicionais de narrativa, de narração, que têm sua fonte nessa comunidade e nessa 
transmissibilidade” (GAGNEBIN, 2009, p. 50). Nota-se no texto benjaminiano que as 
razões destas desaparições são provenientes de uma ordem histórica, correspondentes às 
atrocidades marcadas pela Primeira Guerra Mundial, observáveis na conhecida afirmação 
de que os sobreviventes da guerra voltavam das trincheiras mudos, “porque aquilo que 
vivenciaram não podia mais ser assimilado por palavras”. (GAGNEBIN, 2009, p. 51).  
Como sabemos, em “Experiência e Pobreza” (1933), Benjamin (2012b) aponta para as 
transformações que a pobreza de experiência traz para as artes contemporâneas. “Contra 
uma estética da interioridade, da harmonia, da suavidade e da graça, Benjamin defende 
as provocações e a sobriedade áspera das vanguardas” (GAGNEBIN, 2009, p. 51), 
buscando no passado um encontro de possibilidade para o presente do amanhã. 
Assim, ao mesmo tempo em que constata o fim da narração tradicional, este 
pensador esboça a proposição de uma outra narração, nas ruínas da narrativa, ou seja, o 
narrador “deve muito mais apanhar tudo aquilo que é deixado de lado[...], que a história 
oficial não sabe o que fazer” (GAGNEBIN, 2009, p. 54), porque “o passado traz consigo 
um índice misterioso, que o impele à redenção” (BENJAMIN, 2012a, p. 223).  
No trabalho Sobre o conceito da história (1940), Benjamin (2012c) assinala a 
relevância de lermos a história a contrapelo, no sentido de que a importância em “articular 
historicamente o passado não significa conhecê-lo como ele de fato foi” (BENJAMIN, 
2012c, p. 224), mas sim “apropriar-se de uma reminiscência, tal como ela relampeja no 
momento de um perigo” (BENJAMIN, 2012c, p. 224), para enfrentarmos o perigo que é 
“entregar-se às classes dominantes, como seu instrumento” (BENJAMIN, 2012c, p. 224), 
porque é necessário “arrancar a tradição ao conformismo, que quer apoderar-se dela.” 
(BENJAMIN, 2012c, p. 224). No ensaio em questão, evidencia-se que este modo de 
leitura é uma (contra)posição a um certo efeito do progresso. Nele, Benjamin (2012c, p. 
226) indica o progresso como uma tempestade que nos impede de olhar para as ruínas do 
passado, e assim impossibilita uma parte da sociedade de avançar, instigando uma posição 
que possa se desvencilhar da tempestade. 
Os secundaristas brasileiros nos apontam um caminho, a partir de uma construção 
crítica do pensamento, com a figuração de um saber ainda-não-consciente que se expressa 
pela posição sensível frente aos acontecimentos do progresso do mundo, revelando a 
possibilidade de suspensão do lugar comum. Se os protocolos do senso comum tentam 
avançar com as novas instituições mercadológicas, como parece ser o caso da tentativa 
de privatização do ensino público no Brasil, que aparentam incorporar modos totalizantes 
para o viver, os estudantes dão dois passos a mais: ocupam o velho lugar com nova 
posição, resistindo, criando um novo modo de existir o espaço escolar. Inauguram assim 
um método de (dis)posição, deslocando-se entre velho e novo, e assim, transmitem com 
a revolta uma possibilidade de transformação. 
 
 
figura 30. [fotografia]. Manifestação feita pelos estudantes secundaristas de São Paulo no final 




Em Origem, Original, Tradução, de Jeanne Marie Gagnebin (2006), 
reconhecemos a característica de transmissibilidade, a partir do termo origem vinculado 
à noção de objeto histórico. Neste texto, Gagnebin (2006), pensando o conceito de origem 
“como Benjamin sempre insistiu, uma apreensão do tempo histórico em termos de 
intensidade e não de cronologia” (GAGNEBIN, 2006, p. 8-9), ela enfatiza que: 
a noção de origem deve servir de base a uma historiografia regida por 
uma outra temporalidade que não a de uma causalidade linear, exterior 
ao evento. (GAGNEBIN, 2006, p. 9) 
 
 
Neste aspecto, o Ursprung indica o termo origem como salto (Sprung) para fora 
da continuação cronológica, interrompendo a linha do tempo, marcando “cortes no 
discurso ronronante e nivelador da historiografia tradicional.” (GAGNEBIN, 2006, p. 
10), de modo que viajamos à origem, no presente, permitindo ao passado esquecido surgir 
de novo e sendo assim resgatado no atual, como um rastro a se configurar em novo objeto 
na esteira de seu tempo. 
Consideramos uma figuração deste entendimento com o uso da cadeira escolar 
pelos estudantes. A cadeira foi um objeto bastante utilizado nos protestos de ocupações 
de escolas no Brasil, incorporando-se como um significante de luta secundarista, 


































figura 31 (referência idem figura 3) 
 


















figura 32 (referência idem figura 4) 
 
       No dicionário, cadeira é “assento de costas para uma só pessoa, disciplina que se ensina 














 figura 33. (referência idem figura 5) 
 
As cadeiras mudam com a sociedade. É possível estudar história pela simples análise 
das cadeiras [...] Quem está sentado nela? Por quanto tempo? Em que ambiente? (GRCIC, 














figura 34. (referência idem figura 6)  
 
 
“tocamos as cadeiras não apenas com as mãos, mas com todo o corpo. [...]sem dúvida, 















 figura 35 (referência idem figura 7) 
 
“O uso da cadeira é um hábito que foi criado. Uma coisa é certa: nosso hábito de 
presidente foi criado, modificado e nutrido, reformado e democratizado em resposta às 



















 Na casa, no escritório e nas escolas, os propósitos sociais 
anulam o conforto fisiológico quando se trata de projetar 
cadeiras. Mesmo em gravidade zero, onde não há para cima 
nem para baixo, nem piso nem teto, e o corpo nada no espaço, 
os designers baseados na Terra decidiram colocar uma 
cadeira na primeira cápsula espacial de astronautas para 

























“Quando projetamos uma cadeira, projetamos uma sociedade e uma cidade [...]. 
Uma cidade miesina [estilo que utiliza partes da estrutura física de uma construção em 
detalhes arquitetônicos] está implícita uma cadeira do mesmo estilo.” (SMITHSON, 


















“Uma cadeira pode assumir formas bastante sugestivas. E, por ser um móvel que remete 
às formas humanas (tem pernas e braços, às vezes até cotovelos, joelhos e pés, o encosto), 
ela é bem convidativa. Mesmo quando não está ocupada, ostenta certa presença.” 



















“Somente no século XVI, com os avanços do Renascimento, a cadeira passou a ser 



















A cadeira em sua forma mais básica teve sua origem há milhares de 
anos. Embora tenham restado poucos exemplares, esculturas e pinturas 
rupestres revelam que elas já eram usadas em sociedades antigas do 
Egito, da Grécia e de Roma [...] e eram consideradas símbolo de 

















As cadeiras são naturalmente definidas por sua função primária: 
oferecer um lugar para sentar. Mas elas podem desempenhar várias 
outras funções: as empilháveis e dobráveis, por exemplo, atendem às 
necessidades de economia de espaço e facilidade de transporte. 

















“acompanhando mudanças no comportamento e no estilo de vida das pessoas, as cadeiras 
pesadonas, difíceis de deslocar, não têm mais sentido num mundo mutável, em que 
















“Desde então, a forma da cadeira reflete as evoluções da tecnologia e dos materiais 
usados em sua fabricação, além das mudanças de estilo e na cultura das sociedades.” 


















“O tipo de acomodação que uma cadeira oferece é normalmente ditado pelo uso.” 




























“Falar de cadeira é sinônimo, segundo o Aurélio, de falar com autoridade.” (BORGES, 




















“No Brasil, a compra do mobiliário escolar inicialmente acontecia através das chamadas 
Exposições Universais, atendendo a expectativa do progresso.” (ALCÂNTARA, 



























Desde meados do final do séc. XVIII, a configuração do mobiliário 
das escolas vai sendo influenciada pelas novas tecnologias, passando 
a expressar o que existia de mais moderno [...]estilo apoiado na 
ciência e na racionalidade, as quais eram indicadas como as bases 

















Nos séculos XIX e XX,  
De um lado, a escola movimenta o mercado e suas necessidades fazem 
com que ele se adapte para atender a demanda. Novos serviços se 
organizam e lucram tendo o Estado como comprador privilegiado. De 
outro lado, o mercado cria objetos de desejos para a escola. O Estado 
dele depende para produção, em grande quantidade e em curto tempo, 
de um mobiliário padronizado que corrobore para a expansão do 















de um modo geral, o mobiliário é “uma tecnologia que apresenta o resultado de 
políticas, concepções e relações que são construídas em seu entorno, carregando, 
portanto, sentidos diversos consigo e sendo capazes de alterar ou influenciar rotinas e 



















“Um móvel produzido para um fim específico é uma maneira de alcançar certa unidade 















figura 51. (referência idem figura 23) 
 
 



















A presença de espírito e o choque pelo inesperado também fazem parte do processo 

















“Cadeira também está ligada à reflexão – do Pensador de Rodin à criança que estreia 





















“Para uma variedade de funções, há uma variedade que poderia se chamar de infinita de 





















“Tantas cadeiras de plástico excelentes já haviam sido criadas[...]para que mais uma?” 

















“De privilégio de poucos a produto feito em série nos modernos processos industriais, a 




















“As cadeiras exercem ainda outros papéis, incluindo manifestos políticos ou 














figura 58. (referência idem figura 30) 
 







5 O QUE RESTA DAS OCUPAÇÕES DE ESCOLAS NO BRASIL?  
         “Felizmente, a história das imagens e das nossas maneiras de, por meio delas, ver 
e perceber o mundo não é linear nem em sentido único.” (GILI, 2017, p. 10). O que resta 
das ocupações de escolas no Brasil são imagens que se juntam, aqui, nesta narrativa, para 
uma transmissão. Estas imagens são restos que transmitem outros restos.  
Nas Passagens, Benjamin (2006) ao indicar a existência de uma força 
revolucionária presente na tentativa de reconstruir o passado, voltando-se para o futuro, 
o filósofo coloca em causa a dimensão do despertar, indicando um sentido ético-político 
de transmissão, relacionando a experiência da juventude com a experiência do sonho, 
como podemos observar neste fragmento na Passagem K: 
O despertar como um processo gradual que se impõe na vida tanto do 
indivíduo quanto das gerações. O sono é seu estágio primário. A 
experiência da juventude de uma geração tem muito em comum com a 
experiência do sonho. Sua configuração histórica é configuração 
onírica. (BENJAMIN, 2006, p.433.) 
 
Como sabemos, Benjamin considera como “urfenômenos” da modernidade os 
restos anacrônicos das passagens de Paris, como afirma Buck-Morss (2002, p. 25), lendo-
as como paisagens, “onde imagens de sonhos se revelam”. (MATTOS, 2016, p. 19-20). 
Para o pensamento crítico, elas funcionam como chaves de leitura da sociedade, 
constituindo-se como “réplicas materiais precisas de uma chamada consciência interna”. 
(MATTOS, op. cit., p. 23-24).  
Aproximando as imagens dos secundaristas com uma figuração de passagem, na 
leitura benjaminiana, podemos perceber que além de revelar restos anacrônicos de um 
determinado período, estas imagens mostram gestos de um levante.  
Os estudantes das ocupações secundaristas no Brasil leem imagens da atualidade, 
na dimensão de um ato, e assim, nos lançam novas imagens.  
Nesta relação, pensamos a transmissão no sentido de ato criador que Duchamp 
(1965) inscreve, dizendo que aquilo que faz marca na obra de arte é uma certa equação 
entre a dimensão consciente da intencionalidade do artista com uma proporcional 
irracionalidade inconsciente que lhe escapa. Restam criações.  
 
 
figura 59. [fotografia]. Contra PEC 55.  Reprodução vídeo. Fonte: Tribuna do Ceará Uol (mídia 





Ao incorporarem o objeto escolar em suas manifestações de rua, em dezembro de 
2016, como mostra a ‘figura 59’, os estudantes da Universidade do Ceará, por exemplo, 
inscrevem uma marca de reconhecimento ao ato secundarista, figurando assim uma 
experiência compartilhada. Conferem aos objetos escolares uma nova configuração 
discursiva, onde, em nosso entendimento, a cadeira figura como significante, que marca 
por um ato criativo, ao mesmo tempo, o lugar dos secundaristas e a luta pela escola por 
vir. Resta uma presença. 
Na relação semelhante do artista com o público, que estabelece o contato entre a 
obra de arte e o mundo exterior, decifrando e interpretando suas qualidades intrínsecas e, 
desta forma, acrescenta sua contribuição ao ato criador, (DUCHAMP, 1965), entendemos 
assim uma criação secundarista. Ou seja, experiência dos secundaristas como ato criativo 
o qual abre “uma descontinuidade em nossa imagem do amanhã” (SOUSA EL, 2007, p. 
41). Resta um movimento. 
 
figura 60. [fotografia]. Ceará contra PEC 55. Reprodução vídeo. Fonte: Tribuna do Ceará Uol 




Na exposição Levantes, o filósofo e historiador de arte Didi-Huberman propõe a 
reflexão sobre a relação emoção – política – movimentos de luta, como esclarece a 
curadoria SESC (n/a, p. 47) 
o tema das emoções coletivas, dos acontecimentos políticos que 
pressupõem movimentos de luta das multidões e que envolvem, 
igualmente, desordens sociais, agitações políticas, insubmissões, 
insurreições, revoltas, revoluções, tumultos, rebeliões, comoções de 
todos os gêneros. (SESC, n/a, p. 47) 
 
A trajetória desta exposição segue um percurso feito a partir de cinco partes: 1. os 
elementos (desencadeados) que indicam um “levantar de uma tempestade” (SESC, 2017, 
p. 48), “revirar a gravidade que nos prende no chão” (SESC, 2017, p. 48), - apontando 
para as sutilezas das “superfícies - lençóis, panos, bandeiras que esvoaçam, luzes que 
explodem, mundo de ponta-cabeça” (SESC, 2017, 48), elementos em movimento; 2.“o 
gesto é uma emoção” (SESC, 2017, p. 49) “no gesto do levante, cada corpo protesta por 
meio de todos os seus membros, cada boca se abre e exclama o não da recusa e o sim do 
desejo” (SESC, 2017, p. 49); 3. as palavras (exclamadas) são “frases para o cantar, o 
pensar, o discutir, o imprimir, o transmitir” (SESC, 2017, p. 49); 4. os conflitos 
(abrasados) são as coisas com as quais se constrói a arquitetura dos levantes, eles são as 
ruínas (SESC, 2017, p. 50); 5. desejos (indestrutíveis) é força que sobrevive ao poder. 
Aproximando as imagens dos secundaristas com um percurso de Levantes, na 
sequência, encontramos elementos que figuram imagens utópicas, como “uma ilha de 
discurso” (SOUSA, 2017), “na esteira de uma resistência à realidade” (DADOUN, 2000), 




figura 61. [fotografia] Polícia lança bombas de gás contra estudantes que protestam na avenida 
Faria Lima, em São Paulo Jorge Araújo (repórter). Fonte: Folha de São Paulo (mídia eletrônica/ 














figura 62. [fotografia].  Escudo de cadeira. Rovena Rosa (fotógrafa) Fonte: Revista Fórum (mídia 




figura 63. [fotografia] Polícia usa bomba para dispersar estudantes que protestavam na avenida 
Tiradentes, na região central de SP Diego Padgurschi (fotojornalismo). Fonte: Folha de São 







figura 64. [fotografia].  Estudantes realizam protesto contra a reorganização Marivaldo Oliveira 









figura 65. [fotografia] Protestos contra reforma nas escolas paulistas. Joel Silva (fotógrafo). 
























figura 67. [fotografia]. Resistir no espaço urbano Fonte: Blog da Boitempo (mídia 











figura 68. [fotografia]. #ocupatudo, a luta dos estudantes secundaristas no Rio de Janeiro (a)  







figura 69. [fotografia] Secundaristas no Rio de Janeiro (b) Reprodução FotoGuerrilha. Fonte: 


















figura 70. [fotografia]. Estudantes de ocupação (c) Fonte: FotoGuerrilha (mídia eletrônica/site). 











6 NOTAS CONCLUSIVAS 
O movimento de ocupação de escolas no Brasil revela-se uma potente imagem 
utópica, na medida em que os secundaristas reconfiguram os modos de experienciar a 
vida, o espaço. Penso na reconfiguração do espaço na dimensão que nos mostra o espaço 
físico de uma escola transformado, por exemplo, e outro que nos dá a ver uma 
transformação de sentidos como efeito de experiência, o espaço subjetivo, podemos 
pensar. 
À luz de nossa pergunta inicial “como transmitir uma experiência de ocupação de 
escolas no Brasil?” as noções trabalhadas nos ensaios desta dissertação trazem o 
entendimento de que uma transmissão é possível a partir de um novo ato, a reconfigurar 
um objeto na esteira de seu tempo, desde a relação com uma outra presença, um Outro, 
por assim dizer, no sentido lacaniano9. O ato figurado em uma escrita, uma narrativa, ou 
uma manifestação de rua são exemplos que estudamos até aqui.  
Na defesa, então, a partir de imagens lançadas no texto como restos de uma 
experiência para convocar o leitor a um movimento, presença e assim reinscrever um 
novo sentido, lendo outros restos, outras imagens. Os secundaristas, com as cadeiras, 
inscrevendo o significante em transmissão, articulando o que se inicia como presença-
movimento-criação a incorporar uma nova série: cadeira – significante - transmissão.  
 
*** 
1993. Sala simples. Não chegava a ser uma biblioteca. Muitos livros espalhados por 
várias prateleiras metálicas, como as que ficavam na garagem da casa de minha avó. A 
professora, de rosto e de nome que insisto em rever na memória orientava que meus 
colegas e eu, entre 6 e 7 anos de idade, sentássemos em círculo, no chão com tapete, e 
que manuseássemos uma cópia do mesmo livro que ela segurava em suas mãos. Não faço 
a menor ideia de qual era o livro. Enquanto que, pelos muitos furinhos velhos de forro 
público, a chuva molhava nossa sala de aula principal, variando a rota para a 
improvisada sala dos livros, nós todos, um a um tomávamos conta do livro, num instante 
que o fazia nosso também. Importava o que saía do livro. Minha vez. As ilustrações 
saltavam do livro para os meus olhos ou dos meus olhos para o livro. Já nem sabia mais 
                                                          
9 Sobre isto, ver Seminário 11, de Jacques Lacan, especificamente cap. XVI (p.191-217). 
qual era a lógica daquela leitura. Vai-e-vem de olhos-imagem, olhos-imagem. Olhos-
imagem, olhos-imagem, olhos-imagem. Voz. A professora começa a contar a estória. Era 
a leitura do livro nas mãos dela, em minhas mãos, da voz dela, na cabeça minha. A 
imagem era pura fruição. Imaginação. Enquanto a voz arrepiava o livro, uma 
sobreposição de imagens saltava dentro da minha cabeça. Daí em diante tudo é 
imaginação!  
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